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Os explantes reprodutivos de P. taeda apresentaram taxas 
de contaminações inferiores a 5%. Ao longo do 

experimento, os calos obtidos de megasporófilos 
apresentaram-se oxidados, perdendo a capacidade de 

multiplicação após 10 dias de cultivo. Os calos 
provenientes de microsporófilos apresentaram coloração 

esbranquiçada e aspecto compacto ao longo de todo o 
período de avaliação, não sendo observada diferença 

morfológica entre as respostas morfogênicas obtidas a 
partir do cultivo de microsporófilos com e sem escama.

Determinação do potencial morfogenético de órgãos reprodutivos para o estabelecimento 
in vitro de Pinus taeda L

O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta de explantes obtidos de 
estruturas reprodutivas à indução da embriogênese somática de P. taeda.

Os resultados obtidos até o momento evidenciam o 
potencial morfogenético de microsporófilos para o 

estabelecimento in vitro e possível indução da 
embriogênese somática em P. taeda.

Pinus taeda L. é uma espécie da 
família Pinaceae 

Utilizada para produção de 
madeira, celulose e energia

A espécie é propagada 
seminalmente

Estruturas florais imaturas são usadas 
para a regeneração in vitro  em 

Pinaceae
A embriogênese somática aplicada 

nas matrizes elites selecionadas 
origina clones 

Técnicas de cultivo in vitro vêm 
sendo adotadas para contornar os 

seguintes problemas:

             baixa produção                   
b     de sementes            recalcitrância 

alta 
heterogeneidade 

das plantas 

Figura 1: Coleta de 
estróbilos de P. taeda. 

Figura 2: Desinfestação 
dos explantes em 
solução de NaClO a 
0,5%.

Figura 3: Inoculados dos 
explantes com e sem 
escamas em meio de 
indução LP1133 (Pullman et 
al., 2005) modificado.

Os explantes foram mantidos no escuro a 28°C ± 1°C. Após 10 
dias de cultura, determinou-se a porcentagem de contaminação e 
de resposta morfogênica, bem como o aspecto das respostas 
obtidas.
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